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VISADO PELA CENSURA 

Novo Governador £ívíl de Bra da 

Por ter sido exonerado, a 
seu pedido, do elevado cargo 
de Governador Civil de Bra-
ga o Senhor Dr. Francisco 
Leandro Pessoa Monteiro, 
que, durante vários anos, a 
a ele se dedicou, com geral 
agrado, foi nomeado, para 
exercer aquelas altas funções, 
o Senhor Comendador Antó-
nio Maria Santos da Cunha, 
A notícia, já conhecida an-

tes da publicação do nosso 
último número, mas a que, 
por motivos alheios à nossa 
vontade, não pudemos fazer 
referência, provocou, em to-
doo Distrito, a maior alegria, 
dado que a escolha não pode-
ria ser mais acertada. 
O Senhor Comendador San-
tos da Cunha é um Homem 
Bom de Portugal, sobejamen-
te conhecido, admirado e es-
timado por quantos têm na 
devida conta os autênticos 
valores morais e intelectuais e 
as extraordinárias qualidades 
de trabalho e interesse pelo 
bem comum, insofismàvel- 
mente verificadas na Pessoa 
do Novo Governador Civil 
de Braga, _Quem não conhece 
o notabilíssimo surto de pro-
gresso, observado na Capital 
do Minho, de há vinte anos 
a esta parte? 
E quem não sabe que a 

vastíssima obra, que todos ali 
podem admirar, se deve, na 
sua quase totalidade, ao dina-
mismo, ao fervor bairrista, ao 
tino político e à clarividên-
cia de António Santos da Cu-
nha, o presidente que, ape-

nas investido nas suas fun-
ções, em outra coisa não pen-
sou, durante os doze anos do 
seu mandato, que não fosse 
promover  engrandecimento 
da sua Cidade, tanto no as-
pecto cultural c o mo no 
material ? 
Mas o Senhor Comendador 

Santos da Cunha não se no-
tabilizou únicamente como 
presidente d a Câmara de 
Braga. 

já antes, sendo seu vereador, 
exerceu larga actividade e colabo-
rou, com vários presidentes, em 
iniciativas do mais vasto alcance. 
Seguidamente e embora por pouco 
tempo, desenvolveu obra notável 
na vila e concelho da Póvoa de 
Lanhoso, a cujo município presidiu. 

Eleito deputado à Assembleia 
Nacional pelo círculo de Braga, há 
cerca de sete anos, não houve pro-
blemas, de interesse para a sua re-
gião ou para qualquer zona do 
País, que não fossem ventiiados 
por Sua Ex,a, sugerindo para eles 
as mais criteriosas soluções Rara 
tem sido a semana, em qualquer 
período de legislatura, em que a 
sua voz se não levante, com cara-
cterístico entusiasmo, lembrando 
necessidades, apontando erros, cor-
rigindo defeitos ou louvando 
virtudes. 
Como provedor da Santa Casa 

da Misericórdia e Hospital de S. 
Marcos, de Braga, cargo que, há 
vários anos, vem exercendo, tem 
sido de uma espantosa actividade 
e de uma inconfundível bondade. 
Que o digam tantos doentes que, 
diàriamente, recebem a sua pater-
nal visita; que o digam os restan-
tes mesários, seus prestimosos 
colaboradores, com quem forma 
uma preciosa equipa e aos quais 
dedica uma amizade fraternal, 
Multiforme tem sido a sua acção 

de Homem Público. Se assim ou-
samos apelidá-lo, é porque, na I 
verdade, todos podem concluir que 
a sua enorme actividade se tem 
desenvolvido em prol do bem 
público, sabe Deus com que sacri-
fício da sua vida particular... 
Pois é este Homem, de categoria-

invulgar, que temos, desde há uma 
semana, a chefiar o nosso Distrito, 
Ocioso será dizer que muito há 

a esperar do conjunto de qualida-
des que o exornam, que todos os 
treze concelhos da sua jurisdicção 
rejubilaram com a agradável notí-
cia, tornada pública, no passado 
dia 29 de Novembro. 
Que haja, da parte de todos 

nós, a melhor colaboração, que se 
consolide a união em cada conce-
lho, eis o que mais se deseja, nesta 
hora de render de guarda, para 
mais segura garantia do bem 

comum e maior engrandecimento 
desta importante parcela do con-
tinente português, melhor ainda, 
desta multi- racial e pluri-continen-
tal Nação Lusíada. 

Notas Biográficas 
O Senhor comendador António 

Maria Santos da Cunha nasceu na 
cidade de Braga a 10 de Novembro 
de 1911 Muito novo ainda, foi 
escolhido para vereador da Câma-
ra Municipal de Braga, da qual 
foi nomeado presidente, depois 
de, por apenas alguns meses, ter 
desempenhado idênticas funções 
na da Póvoa de Lanhoso. 
Desde 1961, é deputado à As-

sembleia Nacional, pelo circulo de 
Braga, 
É membro da Direcção da Cor-

poraçào da Assistência e Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia e 
Hospital de S. Marcos, de Braga; 
vice-presidente ela Comissão Dis-
trital da União Nac oval; presiden-
te da Direcção do Conservatório 
Regional de Música; Presidente da 
Assembleia Geral da Associação 
Distrital de Futebol; presidente da 
Uaião das Cooperativas dos Pro-
dutores de Leite dc Entre Douro 
e Minho. 
É membro de diversas institui 

ções culturais, nomeadamente da 
Real Academia Galega, da Acade-
mia de (-iências de S Paulo, da 
Sociedade Martins Sarmento, de 
Guimarães, da Associação de jor-
nalistas e Homens de Letras do 
Porto, da Associação jurídica de 
Braga e da Sociedade Histórica da 
Independência de Braga, de que é 
sócio honorário e a cuja Assem-
bleia Geral preside. 

Possui as Comendas da Ordem 
de Cristo, da Instrucção Pública 
de Afonso de Cisneros, de Es-
panha, e de S. Gregório Magno, 
com Placa de Mérito Livil, da 
Santa Sé. 
É Cavaleiro da Ordem Eques-

tre d-) Santo Sepulcro, sendo tam-
bém agraciado com a Medalha de 
Ouro, com Palma, da Cidade de 
Braga, de Irmão Maior de Santia-
go de Compostela e de Dedicação 
da Legião Portuguesa. 

É sócio honorário do Sportiug 
Club de Braga, a cujos corpos ge-
rentes tambem já pertenceu, ca-
bendo-lhe o maior mérito na me-
morável jornada de Aveiro:, quan-
do, num momento difícil para 
aquela colectividade, houve neces-
sidade de mobilizar todas as ener-
gias humanas, no sentido de man-
ter o grupo na La Divisão do Na-
cional de Futebol. 

Como representante dos muni-
cípios urbanos do País, foi, ainda, 
procurador à Câmara Corporativa. 

Primeira Comunicação 
Dirigido aos presidentes das 

Câmaras dos treze concelhos do 

Distrito, o novo Governador Civil 
enviou, no passado dia 29, um ex-
teaso telegrama, que, a seguir, re. 
produzimos, 

<Ao ser designado governador 
civil de Braga, saúdo afectuosa e 
fraternalmente a população do dis-
trito, sem distinções de qualquer 
espécie, e afirmo-lhes solenemente 
que consagrarei o melhor das 
minhas energias ao serviço dos 
seus legítimos interesses, no exer-
cício do meu novo cargo. Peço 
aos Homens de boa vontade que se 
prontifiquem—pondo de lado que-
relas e paixões—a dar o seu con-
tributo à vasta tarefa a que, com 
afinco e entusiasmo, me vou devo-
tar: o desenvolvimento económico, 
do distrito e consequente promo-
ção social dos seus povos. Se é 
certo que a todos os bemens 
inapelidaveis atend rei por igual, é 
forçoso, no entanto, que diga que 
têm um lugar à parte no meu co-
ração, como é de meu pendor, os 
mais humildes, os mais desafortu-
nados, os menos tavorecidos pela 
sorte. Trabalharei por uma mais 
perfeita e ampla união entre todos 
aqueles que amam a Pátria, e dese 
jam o seu progresso e a sua inte-
gridade para que, irmanados, pro-
curemos fazer o que nos tor pos-
sível pelo bem-estar das famílias 
portuguesas, como é pensamento 
do Chete do Govcrno o Professor 
Doutor Marceilu Caetano, que des-
de sempre me habituei a conside-
rar uma magnifica reserva com que 
a Providencia brindou esta velha 
Nação, Peço-lhe, Sr, Presidente, 
com os meus cumprimentos, ex-
teasivos a todos os ilu,tres mea 
bros dessa Câmara, que faça, pelos 
meios ao seu alcance, divulgar o 
que sinceramente exprimo, nesta 
hora em que sou chamado a assu-
mir noras responsabilidades, que 
espero honrar, com a protecção de 
Deus e a aluda dos homens. 

A Posse 

0 Novo Governador Civil de 
Braga tomou posse do seu cargo, 
no passado dia 5, quinta-feira, às 
lis horas, no Ministério do Interior. 

Milhares e milhares de pessoas, 
não só do Distrito mas também 
dos mais diversos pontos do País, 
deslocaram se a Lisboa, numa ex-
traordinária manifestação de sim-
patia e apoio, 

Dela daremos mais larga notícia, 
no próximo número. 

Cumprimentos 
Ao entrar no exercício das suas 

altas funções, no próximo dia 11, 
Sua Excelência receberá cumpri-
mentos das forças vivas do Dis-
trito, bem como de todos os seus 
numerosos amigos e admiradores. 
Adivinha-se, desde já, um dia ines-
quecível, para todos quantos pos-
sam estar presentes. 

•ea.º.•arnd.s•t.d.a.••t.a4 

DR. FRANCISCO LEANDRO PESSOA MONTEIRO 

Do Governador Civil cessante, 
Snr. Dr, Francisco Leandro Pes-
soa Monteiro, recebemos o se-
guinte ofício que, gostosamente, 
transcrevemos i 

Ex.-O Sr. Director do Jornal 

O BARCBLENSBI 

BARCELOS 

Ao deixar o exercício das jun-
ções que, durante mais de 7 anos, 
`xeret, no cargo de Governador 

Civil deste Distrito, tenho presen-
tes as inúmeras provas de genti-
leza e de amiga colaboração que 
me foram prestadas pelo concei-
tuado periódico que V. Ex a tão 
dignamente dirige, s que sincera-
mente agradeço. 

Digne-se V. Ex.' aceitar os 
meus afectuosos cumprimentos. 
O 00 VERNAUOR CIVIL 

Francisco Leandro Pessoa 
Monteiro ( Dr, ) 

Consideramos mero acto de 
cortesia, aliás tão peculiar no Snr. 
Dr. Pessoa Monteiro, o amável 
ofício recebido. É que, na verdade, 
Sua Excelência nada tinha que nos 

agradecer pois, com a modesta 
colaboração que lhe demos, du-
rante os anos em que exerceu o 
elevado cargo de que acaba de 
ser exonerado, a seu pedido, nada 
mais fizemos do que cumprir o 
dever, que incumbe sobre qualquer 

periódico, mormente se, como nós, 
se preza de enfi.eirar entre a im-
prensa séria e despretenciosa. 
Nós é que ficamos eternamente 

gratos a Sua Ex.a pelas muitas 
atenções e provas de carinho com 
que sempre nos distinguiu. 

Desejando as maiores felicidades 
para o querido Amigo, assim como 
para sua Ex ma Esposa, continua-
mos ao seu inteiro dispor para tido 
aquilo em que lhe possamos ser úteis 

Dia 8 de Dezembro 

As 10 horas— Rece,,ção à Vir-
gem Peregrina de Nossa Senhora 
da Franqueira, no Largo do Con-
vento vinda de Pe eira, pelos de-
votos barcelenses neste dia de Fes-
tas (estatutárias da Confraria e com 
indulgências proprias) à 

Imaculada Conceição 
Às 11 horas— Missa Solene e às 

15, recitação do terço, Sermão e 
Bênção do Santíssimo Sacramento, 

NOTk — :Nestes dias estarão 
presentes os soldados barcelenses 
do contingente ultimamente che-
gado de Angola que trazem a ima-
gem de N.a Senhora cia Franquei-
ra, que levaram às frentes de ba-
talha e que veneraram na capela 
do Aquartelamento, 

Será também aceso, neste dia, 
pela primeira vez, o rico lampadá-
rio, em prata, que ofereceram a 
N.B Senhora da Franqueira, que 
os protegeu e trouxe a salvamento. 

Cónego Rodrigo 
Alves Novais 

Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Arcebispo Primaz, em 
23 de N vembro último, dignou-
-se nomear Cónego Honorário da 
Sacrossanta Basílica Primacial de 
Braga, o Muito Reverendo Arci-
preste de Barcelos, Senhor Padre 
Rodrigo Alves Novais, 

Cremos interpretar o sentido de 
todos os católicos deste vasto Ar-
ciprestado, ao manifestar, publica-
mente a ime sa alegria que nos 
encheu a alma, quando soubemos 
da alta distinção concedida ao nos-
so querido Amigo, Rev,o Padre 
Rodrigo Alves Novais O seu ex-
traordinário zelo apostólico, a sua 
luminosa inteligência, a inconfun-
dível bondade do seu coração, a 

(Continua na pdg. 2) 
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1 D A R E L 1 GI 
FESTA DA.. IMACULADA CONCEIÇÃO 

EVANGELHO (S, Lucas, I, 

26-28) — Naquele tempo, foi o 
Anjo Gabriel enviado por Deusa 
uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, a uma virgem, desposada 
com um homem da casa de Da-
vid, cujo nome era José; o nome 
da Virgem era Maria. E o Anjo, 
entrando junto dela, disse: Avé, 
cheia de graça; o Senhor é conti-
go;. bendita és tu entre as mulheres, 

Comentário e Aplicações 

Este domingo é o 2.0 do Ad-
vento. Como, porém, coincide 
com o dia 8 de Dezembro, festa 
litúrgica da Imaculada Conceição 
da Virgem Maria e esta festivida-
de, por ser solene de primeira 
classe, prevalece sobre o domingo, 
.o trecho evangélico e bem assim, 
toda a Missa deste dia déstina-se a 
celebrar o maior privilégio conce . 
dido por Deus á Mãe de seu Fi-
lho Unigénita. 

Predestinada para ser a Mãe do 
Verbo Eterno feito homem, não 
podia Nossa Senhora estar sujeita 
ao pecado nem sequer por um 
instante. Se isso acontecesse, não 
se verificariam as promessas divi-
nas, feitas, após a culpa original, 

Depois de se dirigir a Adão e a 
Eva, em tom recriminativo, vol-
tou-se o Senhor para a serpente, 
em quem falava Satanez, e disse: 
<Porei inimizades entre ti e uma 
mulher, entre a tua posteridade e 
a dela. Ela te esmagará a cabeça, 
e tu, em vão, tentarás morder-lhe 
o calcanhar: (Génesis, III, 15), 
Todos entendem este versículo 

do 1.0 Livro da Sagrada Escritura 
como sendo Deus a prometer um 
Redentor à Humanidade. Tendo 
esta ofendido a Deus, só uma pes-
soa divina, única capgz de obter 
♦ •+ h.2 .f..i•.i+.f..4+,f •••• h..i+.i i.í••h•.i .t+iã d..f. i..i+d,.f .h.h•h.i .h.h.}„h.i..i+.f h+.h i'i..•i..f+.t.i..i+.i+.h.h..f:.i..h.h.f+.h•i+ fi.t+,h.h h..h i+,h•i..1,ci+á+dr. 

mérito de valor infinito, poderia 
dar a satisfação exigida pela infi-
nita justiça de Deus. Compadecida 
dos pobres filhos de Adão, a 2,8 
Pessoa da Santíssima Trindade 
prontificou-se a salvá-les, tendo, 
para isso, de assumir a natureza 
humana pois só um homem, em-

bora hipostàticamente unido à 
natureza divina, poderia salvar os 
outros homens. Carecia, porém, 
para isso, de uma criatura humana, 
onde pudesse incarnar, e, como 
seria desairoso para Deus habitar 
num receptáculo já, anteriormente, 
ocupado pelo seu inimigo, o demó-

nio, foi resolvido, nos desígnios 
eternos da Providência, que essa 
criatura, a Mãe do futuro Reden-
tor, não haveria de estar, nem pelo 
mais pequenino instante, sujeita à 
culpa original. Portanto, seria ili 
bada da mais pequenina mancha 
do pecado, seria imaculada na sua 
conceição. 
É este privilégio, única em to-

da a história da Humanidade, que 
a Igreja celebra, neste dia 8 de 
Dezembro. 
.Razão tinha o arcanjo S. Gabriel 

para a saudar «cheia de graças, 
deslumbrado pela incomparável 
beleza espiritual da jovem nazare-
na a quem, em nome de Deus, 
vinha anunciar que fora escolhida 
para ser Mãe do mesmo Deus, 
Razão tem a Santa Igreja para 

cantar, inebriada pelo ofuscante 
fulgor de tão grande santidade: 
«Toda és formosa, ó Maria, e em 
Ti não há mancha nem vestígio do 
pecado original»! 
Razão têm os crentes, de todas 

as idades e de todos os lugares do 
universo, para A aclamar « mais 
pura que todos os anjos e mais 
santa que todos os santos juntos», 
Razão tiveram e têm os portu-

gueses para A proclamarem sua 
Raínha e Padroeira e, como tal, 
A venerarem e cortejarem. 
Razão temos todos nós, quando 

a Ela recorremos, nas horas difí-
ceis da nossa vida, certos de que 
obteremos d'Ela quanto necessi-
tarmos. 
Que este dia seja, para todos os 

católicos dia de júbilo e, simultã-
neamente, dia de reforma espiri-
tual pois, se queremos ter Maria 
por nossa Mãe e Raínha, temos de 
mostrar que somos seus filhos ca-
rinhosos e súbditos obedientes, 

Pe F. Brito 

Cónego Rodrigo 
Alves Novais 

Continuafão da 1,- página 

notável elevação com que tem de-
sempenhado a espinhosa função de 
arcipreste concelhio, enfim, o so-
matório de magníficos dotes que 
todos temos verificado em Sua 
Rev.a, constituem razão mais que 
suficiente para justificar a atribui-
ção de tão elevada dignidade. 
Bem haja Sua Ex.- Rev ma o Se-

nhor Arcebispo Primaz, pela gran. 
de visão manifestada, ao galardoar 
os inegáveis méritos dc seu di-
gníssimo representante no maior 
concelho e Arciprestado de Por-
tug'.•l, 
O Senhor Cónego Rodrigo Al-

ves Novais nasceu em Macieira de 
Rates, deste concelho, em 19 de 
Março de 1919, Recebeu a orde-
nação Sacerdotal em 15 de Agosto 
de 1945. 
Depois de ter sido vigário coo-

perador da freguesia de S. Vicente, 
na cidade de Braga, foi nomeado 
pároco de Távora, Arcos de Val-
devez, em 10 de junho de 1946. 
Em 8 de Novembro de 1948, 

foi designado pároco de Abade do 
Neiva, deste concelho, onde ainda 
se encontra. 
Sua Ex.- Rev.la o Senhor D. 

António Bento Martins l únior no-
meou-o Arcipreste- Substituto de 
Barcelos, em 18 de Dezembro de 
1951, e, a 9 de Fevereiro de 1957, 
confiou-lhe o cargo de Arcipreste 
Efectivo. 
Ao novo Capitular da Sé Pri-

macial de Braga dirigimos afec-
tuosos parabéns, com votos das 
maiores felicidades. 

Vende-se 
Casa Néné, junto ao Jardim 

Campo 5 de Outubro. 
Falar com o proprietário Au-

gusto Pereira 38—Barcelos. 

Compram-se 
Cães, coelheiras e perdi-

gueiros, já caçados. 
Informa esta Redacção 

David Baptista Lourenço 
No dia 10 do corrente, na igreja 

de Santo António, pelas 19 horas, 
(7 da tarde) haverá a missa do 1.0 
aniversário por alma desre saudo-
so barcelense, que foi estimado 
industrial de barbearia. 

Um barcelense 
condecorado com a 
Cruz de Guerra 

Por actos valorosos praticados 
em campanha, na Província Ultra-
marina da Guiné, foi agraciado 
com a Cruz de Guerra, o 2.0 Sar-
gento Miliciano Arliodo Alves 
Martins, natural da freguesia de 
Aborim, filho do nosso prezado 
Amigo Sr. Manuel Martins Leiras 
e de D, Ana Alves de Oliveira, e 
cujo louvor a que deu origem a 
condecoração, transcrita na Ordem 
do Exército 4.0 7, 3.a série 1968, 
é do seguinte teor: 
«Louvo, o 2.0 Sargento Miliciano de 

Cavalaria ARLINDO ALVES MAR-
TINS, pela forma excepcional como de-
sempenhou t<-.das as missões de comba-
te de que foi encarregado, tornando-se 
notável pela sua grande coragem, san- 
gue frio, espírito de iniciativa, decisão 
e verdadeiro desembaraço. Sendo vo-
luntário para todas as acções de comba-
te, no comando da sua secção, como no 
de milíciaa, sempre deu provas mais 
que suficientes das suas qualidades de 
chefe e combatente, qualidades essas 
que ficaram bem patentes na reacção 
ao violento ataque inimigo, no decorrer 
da operação FINCA — FÉ II, em que, 
encaminbando-se a descoberto sob o 
intenso fogo inimigo para a Fosição de 
um morteiro, bateu com irexcedível 
perícia a linha de ataque do inimigo, ao 
mesmo tempo que orientava a sua 
secção. A sua acção oportuna, pronta 
e eflcaz teve como resultado não só ter 
provocado pesadas baixas ao inimigo, 
como ainda a apreensão de importante 
quantidade de armamento e outros mate-
rmis abandonados na precipitação da re-
tirada. O seu comportamento excepcio-
nal em combate, do qual de,i sobejas 
provas, torna-o . merecedor do maior 
apreço, consideração e confiança dos 
seus superiores, camaradas e sobordina-
dos, e digno de ser apresentado como 
verdadeiro exemplo a seguir». 

orne 

OCULISTA 
Técnico—Especializado 

Oficina—Própria 
Rua D. António Barroso, 119 

B A RCELOS 

José Macedo Gomes 
Foi com satisfação que abraça-

mos, nesta Redacção, o valente e 
brioso Furriel Miliciana, José Ma-
cedo Gomes, que em missão de 
soberania, esteve do Ultramar Por-
tuguês, durante 27 meses. 
Ao simpático amido, que é filho 

do também nosso amigo, Sr, Joa-
quim Pereira Gomes, os nossos 
cumprimentos. 

Porfírio da Graça Machado 
No próximo sábado, dia 14, 

completa 45 anos o nossso preza-
do Amigo. Snr, Porfírio Machado, 
barcelense de pura gema que, na 
cidade do Porto, chefia a Tertúlia 
Gilista e que à sua e nossa Terra 
tanto car-nho dedica. 

Sabemos que, pelos seus nume-
rosos amigos e conterrâneos do 
Porto, lhe vai ser, nesse dia, ofere-
cido um jantar de homenagem à 
qual, muito gostosamente nos as-
sociamos, desejando-lhe as maiores 
venturas, por muitos e muitos anos 
de vida. 

1 

O melhor Bacalhau para o N A T A L 
Cura Amarela e Noruega 

CAFÈZEIRA DE BARCELOS ( Filial) 
Telefone 8 2 4 1 0 

Plano de Actividades da 
Câmara Municipal de 
Barcelos para 1969 
Conforme fora anunciado, reali-

zou-se, na passada 4.n-feira, a reu-
nião do Conselho Municipal, no 
qual o Snr. Presidente, Dr. Antó-
nio Vasco de Faria, expôs o Plano 
de Actividades do Município para 
o ano de 1969. 
No mesmo dia, pelas 21,30 ho-

ras efectuou-se uma reunião com 
os representantes da imprensa os 
quais foram postos ao corrente 
das mais importantes iniciativas 
que preocupam as Autoridades 
Municipais, 
Como, neste número, já não dis-

pomos de espaço para lhes dar-
mos o devido relevo, principiare-
mos, ua próxima semana, a fazer 
referência, paulatinamente, a cada 
um dos assuntos ventilad s e 
constantes do mencionado e gran-
dioso Plano, 

FESTAS DE ANOS 
No passado dia 24 de Novem-

bro, teve a sua festa natalícia o 
nosso prezado e velho amigo, Snr. 
Amadeu Pedras, estimado Chaufeur 
da Câmara Municipal de Barcelos. 
—No dia 10, os nossos também 

amigos, Srs Carlos Eduardo Ma-

Missas do 3.° ano do fale-
cimento do industrial 
Snr. José Araújo Gonçalves 

No dia 12 de Dezembro, na 
igreja do Senhor da Cruz, às 9 h,, 
e na igreja de Vilar do Monte, às 
7 horas, serão celebradas missas por 
alma deste bondoso barcelense. 

tos Viana Lopes e José Pereira da 
Silva Correia e, no dia 11, o Snr, 
Teófilo Augusto Pereira Vilas Boas 
e a Snr.a D. Maria Júlia Torres 
Matos Fontaínhas. 

D. VioIante Albina Vieira Cardoso Ferreira 

MISSA DO TERCEIRO ANIVERSÁRIO 
Ne dia 13 de Dezembro, pelas 9 horas, no Templo 

do Senhor Bom Jesus da Cruz, será celebrada a Missa 
do 3.° aniversário do falecimento desta saudosa extinta 
A todas as pessoas que jalçanz o favor de assistir a 

este piedoso acto religioso, desde já, a família reco-
nhecidamente agradce. A FAMíLIA 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
Estando convocada para o dia 8 do corrente a Assembleia Geral 

de Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, para se proceder 
à eleição da Mesa Administrativa, Assembleia Geral e Definitório, mas 
tendo-se conhecimento de que não existe qualquer lista para ser sub-
metida a sufrágio, desde já se avisa não ter lugar a aludida Assembleia 
por ser inútil a sua reunião. 

Barcelos, 4 de Dezembro de 1968. 
O SECRETÁRIO—António Moreira 

Frutas Secas, Doces e Cristalizadas. 
Vinhos do Porto e Espumantes naturais 
O maior e mais completo sortido e melhores preços 
A CAFÉZEIRA DE BARCELOS TELEFONE 82410 

APENAS POR CINCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL I 

Assim poderá acontecer, se comprar UM BILHETE para o gran-
dioso e tradicional SORTEIO DE r O LAR DO COMÉRCIO », 

6.021 Valiosos Prémios 
5 AUTOMÓVEIS—Motorizadas—Mobílias—Televisores—Rádios— 

Gira-discos e gravadores — Frigoríficos —Fogõ,-s--Máquinas de lavar e 

de costura e diversa aparelhagem electro-doméstica das mais reputadas 
marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
tem direito a uma EX FRACÇÃO ESPECIAL, e, se adquirirem VINTE 
BILHE'T'ES, terão ainda direito a um CARTAO NUMERADO que os 
habilitará a um outro SORTEIO, 

Extracção Inadiável em 12 d­ janeiro de 1969 
Bilhetes à venda na Sede de « O LAR DO COMÉRCIO» 

Praça da República 99—PORTO. 

MINHA SENHORA oo 
Se o seu «FERRO DE PASSAR» já não a satisfaz, 

não o deite fora, nem se preocupe, 

ARMINDO DA SILVA, aceita até ao 

F I M D O A N O, qualquer «ferro», eléctrico ou a 
brasas, pelo valor de 150$00 se adquirir o melhor ferro 

eléctrico do Mundo: UM ROWENTA, 
fabricado na Alemanha, 
A pesar de ser o melhor, os seus preços são convi-

dativos : 

R ef.a LEVES 385$00 
PESADOS 415$00 
E 6520 480$00 
L U X O 500$00 

cc 

cc 

cc 

(ao lado do Senhor da 
Av. Dr. Oliveira Salazar Cruz) Telef, 82708 
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!#POUPE E CUIDE DA SAÚDE 

!.COMPRE UM FRIGORÍFICO 
Um frigorifico aproveita os alimentos e conserva-os em estado saudável. 

Dê a si mesmo uma boa prenda de Natal, vá ao estabelecimento de ARMINDO 

S p 0 R T IV, a 
• — Campeonato Nacional da III Divisão. 

• — Campeonato Regional de Braga. 
• — Regional de juniores 

«O BARCELENSE» esteve em 

S. Pedro da Cova. sl jornada que 
o nosso grupo ali foi cumprir da-
ria para nós enchermos uma boa 

fo gão. página do jornal, rebatendo factos , 
e comentários que até nós têm E não esqueça : um frigorífico 
chegado e que são obra de pessoas 
que não querem nem deixam tra-
balhar as pessoas de boas inten-
ções. Algumas certamente foram 

• ver o jogo e cremos que na espe-
rança de assistir a um desaire para 

" assim fortificarem os seus comen-
tários, mas aqueles onze bravos 
rapazes deram-lhes, lá no campo 
do adversário, onde ainda ninguém , 
havia sequer violado as suas bali-

> zas, a resposta, que nós aqui po-
• deriamos dar, enchendo a tal pági-

na. Assim, ficou-nos facilitada a 
missão e o precioso espaço do jor-
nal é bem necessário para tratar 
assuntos de maior interesse para a 

♦ nossa terra. Apenas queremos aqui 

 ano 

DA SILVA que lhe apresenta uma série completa de frigorï fitos, onde 1', pode 

escolher o que mais lhe convém, em preço e capacidade. 

é um luxo. E' tão necessário como o  

Neste estabelecimento encontrará, também, pelos melhores preços: 

Máquinas de lavar roupa • 

Aquecedores • Panelas 

Máquinas de lavar louça 

Máquinas de barbear • 

Enceradoras • Televisores • Gravadores • 

de pressão • Fogões a gás e eléctricos • 

• Aspiradores • Rádios • Gira discas • 

Torradeiras • Balanças para cozinha • 

Candeeiros de todos os estilos 

•1ICDIY NDO DA SILVA 
Av.a Dr. Oliveira Salazar (ao lado do Senhor da Cruz), — Telef. 8 2 7 0 8 

.•••,www,1,ww•„i,ww ,,,,T,* w,j,ww.i„z„•.j..yw•.♦w.j,.pw.pwwwwww•wwwwwwww wwwwwwwwwwwwwww•Ywwwwwwwwwwwwwwwwvw+ focar e que o grupo foi forma-
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T• A eT,fi 1 a 
MASSEY-FERGUSON 

OS MAIS VENDIDOS EM P O R T U G A L 

9gentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 
Telefone 24200 — BRAGA 

E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 

MASSEI • FERGUSON 
Sub-Agéncia e Exposição 

GONDIFELOS - FAMALICAO 

TELEF. 95107 i 

Secção de carros 

AUTOMÓVEIS 
MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 

POVOA DE VARZIM 

usados 

61. Is? cio 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Õ P T I C A 

Graças de S. Judas Oferece-se 
Tadeu 

AGRADECE 
F. C. e S. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

V ENDE - SE 
Camião VOLVO 84/C. BASCU-

LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Oscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo, 

t MANUEL MONTEIRO 
1 DE CARVALHO 
1 Médico 
1 Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 liaras, 

0 Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

i Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

i 
1 

i 

1 
1 
i 

i 
Professor Primário, com as tar- 1 

des livres, oferece-se para serviço 
compatível. 
Resposta á Redacção deste jornal-

` S A R R A B U L H O j 
Í No dia 8 de Dezembro, no Restaurante da Fran- 

queira, há apetitosas Amêijoas â Alentejana e o já 
tradicional Sarrabulho, à moda do Minho. Os Vinhos 
são dos melhores da Região. Todos, pois, ao Restau-
rante da Franqueira, no dia de N.a S. da Conceição. 

+ 
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` ! Vendem-se 
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SABÃO d i x a n 
Para máquina de lavar roupa 

A venda no estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 

Esclarecimento 
Com referência a anúncio publi. 

cado nos jornais locais, torna-se 
público que a «CASA NÉNÉ» não 
está em venda ou trespasse, apenas 
podendo ser objecto de negócio o 
prédiolp onde ela se encontra ins-
talada. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1968. 
(o proprietário da <CASA NÉNÉ») 

Manuel dv Silva Carreia 

C A S A M E N T U S 

S,VA[K IA ]AI ?_ 1 DE PASTAS 
lia r- à><Lista 
(Vila do Conde- Junto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 
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RAPAZ 
Precisa-se de um, para o Comércio. 
Informa o Grémio do Comércio 

de Barcelos. 

5 leiras de mato na Bouça do 
Mello em Galegos S ta Maria e um 
campo e uma leira de mato no lu-
gar do Fraião em S. Veríssimo. 

Tratar ccm António Roriz em 
S. Veríssimo ou Maciel ( Casa 
Coelho Gonçalves) em Barcelos. 

Cinema dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

Apresenta hoje, às 21,30 e ama-
nhã às 15,30 e 21,30 horas, um 
filme de Fernando Cercbio. 

O CHhIK VERMELHO 
Quarta e quinta-feiras, às 21,30 h. 
TIRO DE AVISO — 17 anos, 

do por onze jogadores que vesti-
ram «apenas» as camisolas das co-
res do nosso Gil Vicente e não as 
«capas de vedetas», jogando com 
brio, debaixo de uma d:g-a orien-
tação técnica de Eduardo Mendez 
que soube, de fora, conduzir o gru-
po à vitória. 

Parabéns, Eduardo, e, se lhe cha. 
mam teimoso, nós, como bons bar-
celenses e gilistas, esperamos sem-
pre essa teimosia que, afinal, para 
nós se chama «dois pontos» na 
tabela. Vimos assim o grupo: 
JOSÉ ANTÓNIO—fez uma pri-
meira part excelente, sem qualquer 
deslize, e, só na segunda parte e ao 
s,gunc+o golo sofrido, é que nos 
pareceu que a bola poderia estar 
ao seu alcance: CARLOS ALBER-
TO—foi mudado para o lado di-
reito, boa visão do técnico, pois o 
lugar foi bem cumprido. Apenas 
o jogador necessita de mais rapi-
dez. LOURENÇO—iniciou a par• 
tida a falh.r um pouco, mas é 
sempre aquele jogador seguro que 
não deixa perigar a sua baliza, Jo-
gador brioso, de correcção impe-
cável: FERRAZ—Muito certo de 
início, descaindo na segunda parte, 
por se ter sentido fisicamente infé-
riorizado, Substituiu-o CIBRAO— 
que cumpriu exceleotemei,te, até 
final. LOPES—Jogou bem, muito 
certo a bater a bola e boa marca-
ção ao seu adversário, CARVA-
LHO—Outro jogador que foi mu-
dado e a sua mudança deu bons 
frutos, pois o jogador cumpriu 
totalmente a missão e vê-se ali um 
elemento que luta briosamente, 
pela camisola que enverga. MA-
RINHO—entrou bem e teve um 
período em que baixou de rendi-
mento mas ràpidamente se recom-

Pôs:ADÃO VIEIRA, 
excelente, foi, quanto a nós, um 

dos melhores elementos que pisou 

o terreno, fez «apagar» dúvidas e 

factos, não é vedeta, é um jogador 

de brïo e alma clubista. Os olhos 

dos «maldosos» caíram nele, mas 

o brioso Adão Vieira « cegou-os»... 

FIALHO—está a subir de for-
ma, marcou um bonito golo e en-
tendeu-se muito bem com Mesqui. 
ta, Esperamos mais deste jogador 
pois sabetro-lo com qualidades 
para isso; MESQUITA—Pendular 
da equipa, há várias jornadas, jo-
gador fino, no trato de bola, quer 
com os pés, quer com a cabeça. 
Marcou o golo da vitória com a 

categoria que possui.. RUSSO — 
não é o ingénuo da equipa, nem 
a nulidade apregoada. É ainda um 
jovem e foi excelente no seu lugar. 
Marcou boa posição, impressionan-
do o adversário e seus adeptos, 
deu nas vistas a sua voluntarieda-

O valoroso Eduardo 

de. Esta equipa bem se compreen-
dee todos os atletas colaboram, de 
igual para igual Esperamos isso de 
futuro, e que as «vedetas» deixem 
de o ser. 
+— Os Galos foram empatar ao 
campo do adversário. Boa carreira 
vai a fazer o conjunto de além-
-Cávado e oxalá a sua classificação 
final seja a melhor possível. 
+ -- Os nossos juniores vence-
r Ira o Esposende e, com esta vitó-
ria, podem considerar-se campeões 
da sua série. 

Ácê 

I I Divisão Regional 

A. F. BRAGA 
Decorre com animação e iate 

resse o Campeonato da II Divisão 
Regional da A. F. de Braga Na 
época presente, a prova conta um 
número record de r-lubes partici 
pautes, sendo o Desporto Barce-
lease representado pelo G. D. &Os 
Galou, da outra m1rgem do 
Cávado. 

Augura-se um campeonato bem 
disputado, não só pelas caracterís-
ticas da prova, como pelo número 
de clubes, que a ela concorrem E 
é com vivo prazer, vá 11 com uma 
ponta de orgulho, que vemos o 
desporto barcelense bem represen-
tado não só pelo nosso Galos que 
põe a jogar rapazes, que, de outra 
maneira, o não podiam fazer tonto 
pela exiguidade dos quadros do Gil 
Vicente, como pela semente da 
no sa Terra que se espalha, Assim, 
vemos o Forjães a ser orientado 
pelo conhecido João Vieira e o 
Marinhas, debaixo da orientação 
de Machado, 
A prova vai já na sua terceira 

jornada e, até agora, os Galo aver-
b rara cinco pontos proveaientesdis 
vitórias em Tadim, em Barcelos 
frente ao Ribeirão, e, na jornada 
de ontem, nas Neves, onde conse-
guiu empatar a duas bolas. 

3.a jornada 
NEVES-2 GALOS-2 

Jogo disputado debaixo de 
chuva copiosa, com as equipas a 
tentar desembaraçar-se da bola, já 
que as características do terreno 
não permitiam uma melhor estru-
turação de jogo, Veio ao de cima 
a melhor pujança física dos rapazes 
das Neves que, no entanto, em ca-
pacidade técnica, não superaram 
os jovens dos Galos, 
Marc,3u primeiro o Neves (cul-

pas para a defe a) a que o <Galos» 
respondeu, logo a seguir, com um 
golo, não acideatal, mis prove-
niente duma jog`sda pri porosa e 
cheia de intenção ( Real). Quinze 
minutos depois o [Neves colocou-
-se, de novo, em posição de vence-
dor O golo do empate do Galo, 
foi ob ido por Miguel, de penalry 
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BACALHAU NORUEGA, peixes de 3 quilos • Bacalhau Cura Amarela • 

1 Bacalhau Nacional • Bacalhau Terra Nova, peixe GRAÚDO • Bacalhau 

Aluga-se no Loteammento Noruega de 3.a, peixes de 1,5 a 2 quilos a 18$60 • Nozes do Douro a 12$00. 

i CASA AGUTA Telefone 82445 -- BARCELOS Alcaides de Faria. 
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?elo país forao1  

• Sufragando as vítimas das inundações do ano passado, foram 

celebradas missas de aniversário, nas respectivas paróquias, 

• A bordo - dum navio norueguês, surto no Tejo, deu-se uma 
explosão de gás butano, que vitimou o «imediato» e causou 
grandes prejuízos, 

• Benfica e Juventude Salesiana são os campeões nacionais de óquei 
em patins, respectivamente em seniores e juniores. 

• Sobre a região de Quelimane desabou uma tromba de água que 

causou milhares de contos de prejuízos. 

• O navegador solitário italiano, Ales Carozzo, com ruptura de 

uma úlcera no estômago, foi localizado, ao largo de Espinho, 

por um avião da base aérea do Montijo, e trazido para terra 
por uma lancha da barra de Leixões, 

• A missão portuguesa às Comemorações Cabralinas tem sido alvo, 

em terras do Brasil, das mais sigaificativas homenagens, 

• Foram assinados os contratos para a total renovação da via fér-

rea Braga—Faro, em que serão investidos 2,670.000 contos. 

• Com uma missão pastoral de quinze dias, a paróquia de Fátima 

Encerrou as cerimônias comemorativas do seu IV centenário. 

• Os ciclistas Américo Silva e Joaquim Agostinho foram elevados 

à La categoria internacional pelo Comité Directivo da Federa-

ção Internacional de Ciclismo, na última reunião de Genebra. 

• O discurso do Senhor Presidente do Conselho, na Assembleia 

Nacional, constituiu um magnífico tema de meditação para to-
dos os portugueses. 

• A inauguração da Universidaje Católica, no 80.0 aniversário do 
Senhor Cardeal Patriarca, revestiu-se do maior luzimento e sole-
nidade, 

• Foram mobilizados cerca de 100 autocarros, para irem a Lisboa 

com gente interessada em assistir à posse do novo Governador 

Civil de Braga, Comendador António Maria Santos da Cunha. 

• Joaquim Agostinho venceu a volta a S. Paulo, com um avanço 

de 10 minutos sobre um italiano, e a equipa do Sporting con-

quistou o 1.0 lugar, com uma margem de mais de meia hora so-
bre a turma brasileira da Monark. 
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Vivo !nvolvida no sofrimento, 
Navegando em mar alto — mas- de dor— 
Só tu vales e impedes, meu amor. 
Que em nuvem me desfaça com o vento, 

Lrmbro-me de ti todo o momento 
Reptto teu nome com mais calor 
Ofereço-te canções de amor 
Acaricio-te, em pensamento. 

Pensando em ti, se atenuam meus males 
E ainda que seja vã a esperança, 
Por ti vivo, por ti padeço. 

Vê bem quanto tu vai -s 
A esta alma de (riança, 
Cuja felicidade não iniciou começo!... 

Tamel, Dezembro de 1968 Maria Regina Bacelar 
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Por esse mundo além 
Uma greve dos carteiros alemães, exigindo uma gratificação de 

fim de ano, fez atrasar mais de cinco milhões de correspondên-
cias, 

+ Um terrível incêndio, numa floresta australiana, já destruiu cem 

casas, matou cinco pessoas e feriu duzentas, 

+ O gigantesco palácio da O N U, com acomodações para 2600 fun-

cionários, aloja presentemente mais de 3.500, em serviços que 

todo o mundo conhece, 

+ No momento em que um casal americano festejava o seu aniver-

sário de casamento, caiu-lhe sobre a casa um jacto em chamas, 

que matou os aniversariantes e cinco filhos. 

+ Manifestantes galeses ocuparam os estúdios da B B C, em duas 

cidades do País de Gales. 

+ Só em três dias, morreram nos Estados Unidos 505 pessoas em 

acidentes diversos, dos quais 435 em desastres rodoviários. 

+ Foi desarticulada, na Argentina, uma rede nefanda de venda de 

crianças. 
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AQUI, JANELA DE FA0 
(Coordenação de Barra Reis) 

AO ABRIR DA JANELA... 

COM•i•:[t•B,IGi 
D

E acordo com a nossa local, publicada, na semana passadº, sob a epígrafe— Campanha Pró-Ambu-
lância — vamos abordar este assunto, ligeiramente, segundo o prisma pelo qual costumamos ver, 
Uns comentários, embora ligeiros, se tornam necessários, uma vez que tanto se falou e tanto se 
disse sobre a ambulância, como é do conhecimento do público em geral. Segundo o nosso pensa-

mento, não há dúvida que uma associação de bombeiros, para bem se de empenhar das funções que lhe 
dizem respeito, necessita de estar convenientemente munida do material indispensável e, no nosso caso, 
duma ambulância. 

Concordamos, por conseguinte, inteiramente com a aquisição de tal veiculo, dum veículo apetre-
chado segundo as mais modernas exigências para o fim em vista e de forma a satisfazer cabalmente o re-
ferido fim Foi, dentro deste princípio que, prontamente, ingressamos na tal campanha, indiferentes a estes 
ou àqueles, tendo útlicamente em vista a terra a que orgulhosamente nos honramos de pertencer, que nos 
serviu de berço e que a Deus pedimos nos sirva, igualmente, de túmulo, Porém tal campanha, surpreen-
deu-nos, uma vez que, muitas vezes, ouvimos dizer que a ambulância ch-.gava, brevemente, oferecida, até 
por determinado b e a e m é r i t o o o o o o... 

Ora este estribilho ouvia-se a cada canto; a cada esquina e enchia o ambiente dos recintos, 
públicos da terra. Agora, segundo a tal campanha, chegamos à dura convicção que tudo isso nada mais 
foi do que uma autêntica trapaça, para levar apenas os bons e atingirem-se determinados e escondidos fins. 

Não está certo que, para se atingirem tais fins, se sirvam duma instituição, genuinameate fanqueira 
que, merecendo-nos o maior dos carinhos, deveria estar à margem de conflitos ou facções e não ser utilizada 
para trampolim de acro batas duvidosos. 

A grandeza da associação, devendo-se à generosidade dos povos do sul do Cávado, deve-se, dum 
modo especial, dum modo categórico e insofismável ao Gove no da Nação, graças aos seus subsídios; 
deve-se a esse Governo cuja acção os BONS PORTUGUESES tanto apreciam e do qual, orgulhosos, se 
sentem súbditos, Esta a suprema realidade, a desmentir determinadas e conhecidas vociferações que a caridade 
cristã vai, pacientemente, tolerando. Verificamos, finalmente, que tudo aquilo que se disse sobre a ambu-
lância se esfumou e o presente nos apresenta a crua realidade— Não temos ambulância; precisamos duma. 

Sendo assim um; única solução exisre para a sua concretização—comerá-la. Terá FAO de a com-
prar; teremos nós de a pagar para orgulhosamente dizermos depois:—É nossa. 

O resto, tudo o mais que se posa ou queiram dizer, é música de estafado comício, que já não 
leva ninguém. Oxalá que a lição frutifique e nos convençamos que é conosco que temos de contar e, 
sendo assim, então, a ambulância será uma realidade E, para que o seja o caminho é para a frente, 

Novo Governador Civil 
Por Portaria de Sua Excelência, 

O Ministro do Interior, foi no 
meado Governador Civil do nos-
so distrito, o Ex mo' Senhor Co-
mendador António Maria Santos 
da Cunha, cujos relevantes servi-
ços, prestados à capital do distrito 
e ao glorioso regime, são devida-
mente conhecidos. 
O Comendador Santos da Cu-

nha era, de facto, a pessoa indica-
da para o desempenho de tal mis-
são, dadas não só as suas excelen-
tes virtudes de cidadão probo mas 
também os seus arreigados princí-
pios na defesa das ideias que pro-
fessamos e que, em todas as emer-
gências, terão de ser defendidas. 

Foi, pois, com inteiro e justifi-
cado júbilo que o distrito recebeu 
tal nomeação e —Janela de Fão— 
de cujos princípios que a orientam 
é amigo, sente-se orgulhosa por 
ta: nomeação e, saudando o novo 
magistrado do distrito, pede a 
Deus as suas bênçãos para o ilus. 
tre amigo a quem deseja as maio-
res felicidades no exercício das 
suas novas funções. 

O 1.° de Dezembro 
Foi esta gloriosa data, como 

vem sendo costume, devidamente 
festejada nas nossas Escolas, nes-
sas Escolas onde o amor à Pátria 
começa a despontar, graças ao seu 
ilustre professorado, 
Nãu se poupando a esforços e 

canseiras, os ilustres professores 
de Fão, prepararam um lindo pro-
grama, que, tendo agradado à assis-
tência, encheu de alegria a peti-
zada. 
Houve diversos recitativos, dis-

tribuição de prémios e prelecção, 
sobre a data Histórica, que se 
comemorava, 
Aos miúdos os nossos parabéns 

e aos seus professores o nosso 
muito obrigado pela festinha 
oferecida. 

Imaculada Conceição 
Precedida da respectiva novena, 

realizada na Igreja Matriz, efectua-
-se amanhã a festa da Imaculada 
Conceição, a qual consta de comu-
nhão geral das as , ociadas Filhas de 
Maria, de missa solene, sermão e 
bênção. 
A festa da Imaculada Conceição, 

com profundas raízes na nossa 
terra, continua a manter viva a sua 
tradição, 
De facto, a nossa terra soube 

sempre, através dos tempos, dedi-
car uma especial atenção à Virgem 
Imaculada, à Padroeira da Naç;o. 
Pois tal afecto filial bem necessário 
se torna aumentar, neste momento 
em que a nossa gloriosa juventu-
de e em nova gesta, escreve com o 
seu próprio sangue novas e bri. 
lhantes páginas para a nossa His-• 

tória, nas nossas províncias Ultra-
marinas, em ferras de Santa ítaria, 
que hordas subversivas pretendem 
desmantelar e que devemos, como 
pedaços de Portugal que são, man-
ter integras, para nossa maior gló-
ria e da civilização -)cidental a que 
pertencemos e que tão bem deti-
niu o Ex.mo Presidente do Conse-
lho, na sua recente e magistral 
comunicação à Nação. 

Muitos parabéns 
Foi imensamente apreciado o úl-

timo artigo do nosso prezadíssimo 
director, Ex.mo Snr. Dr. Mário 
Augusto Viana de Q teirós, subor-
dinado ao título—cCONTR.k A 
INVEJA... CARIDADB,, 
Ao caro amigo enviamos um 

forte abraço, dada a forma como 
enfrentou tão difícil tema e de 
cuja lição muitas ilacções haverá a 
tirar. 

Regresso do Ultramar 
Dep,,is de cumprida diga.* e no-

bre missão no nosso Ultramar, re-
gressaram ao nosso convívio os 
nossos conterr$neos João Ferreira 
Pedras e Artur Nfolado Viana. 

Mais dois filhos de Fão regres-
sam, orgulhosos da missão cum-
prida, na defesa sagrada do solo 
pátrio, ameaçado por hordas terro-
ristas,que, a soldo da barbárie, têm 
posto em perigo a integridade do 
nosso património. 

Bendita e genetosa mocidade 
que tão bem tem sabido cumprir 
o seu dever nas plagas africanas e 
que, ao regressar, não deixará, 
igualmente, de estar atenta aos mo. 
vimentos da rectaguarda, ao mo-
vimento d aqueles terroristas que, 
miseràvelmente, se agacham e so-
bre os quais devemos ter sempre 
os olhos postos, 
Nunca fiando 
Aos queridos regressados de tão 

2 Oferta 
O cnosso» Diamantino não es-

quece um só momento a nossa 
terra e bem assim o nosso conví-
vio, pelo qual se está continua-
mente a interessar. 

Agora, tendo o patriarcado de 
Lisboa festejado solenemente o 80.0 
aniversário do seu prelado, Sua 
Eminência D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, arcebispo de Lisboa, e 
tendo o diário católico cNOVI-
DADESa, publicado um número 
especial de homenagem ao ilustre 
purpurado, o Diamantíno não dei-
xou passar o momento e, assim, 
enviou-nos o número especial do 
referido jornal, onde exerce a sua 
actividade, e onde se mostra a 
grandiosa acção do ilustre prínci-
pe da Igreja que Deus, em feliz 
hora, c o l o c o u na capital do 
Império. 
Ao caro Diamantino o nosso 

muito obrigado e' muitas saudades 
do «grupos, 

Esclarecendo 
Conforme noticiamos no nosso 

último número, o 30.o dia do fale-
cimento do nosso ANTÓNIO 
CARLOS, foi comemoravn com a 
celebração da Santa Missa na ca-
pela do cemitério e não com flores 
como prá aí se disse. 

Fica, portanto, a verdade posta 
no seu devido lugar e nada de 
confusões num assunto que a tal 
não se presta. 

Ao fechar da janela... 

UMA VEZ POR SEMANA 

Na sua inconfundível palavra, 
dominada por uma superior lumi-
nosidade, dizia o Padre António 
Vieira; 

«Nos tribunas públicos ou par-
ticulares, onde a inveja preside, as 
virtudes são vícios, os merecimen-
tos são culpas, as obras ou as boas 
qualidades são crimes, Considero 
em que há mandamentos da lei 
da inveja, assim como há manda-
mentos da lei de Deus. 
Os da lei de Deus dizem: não 

matarás; não furtarás; não levan-
tarás falso testemunho; os da lei 
da inveja dizem: não serás honra-
do; não serás rico; não serás va-
lente; não serás sábio; não serás 
bem disposto. 

E, se acaso, Deus vos fez mercê 
que soubésseis pôr os pés por 
uma rua, que soubésseis apertar 
na mão uma e,pada, que fosseis 
discreto, generoso ou rico ou 
honrado, no mesmo ponto tives-
tes culpas no tribunal da inveja: 
porque pecaste contra os seus 
mandamentos». 

BAILADO de LUAR 
O céu estava limpo, 
sem manchas,sem uma nuvem; 
o horizonte, 
ainda um pouco claro 
pelo sol infindo, 
estava para chegar 
ao seu ponto culminante. 

Na verdade, 
sem eu esperar, 
um crepúsculo se pôs no ar 
e uma noite quente surgiu... 

Mas, 
uma música longínqua 
de som abafado, 
fez-me olhar para a lua, 
e fez-me pensar 
e ver a lua como um bailado... 
um bailado de luar 1... 

Carlos Manuel Reis 
Lisboa da Costa Nogueira 
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